
A Segurança Marítima no Seio da CPLP:
Contributos para uma Estratégia nos Mares da Lusofonia

Nação e Defesa83

A Questão  Corsa :  entre  Violência 
Nacional is ta  e  Meios 
de  Repressão  Esta ta l

Daniel Marcelino Rodrigues
Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e doutorando em Política Internacional e Resolução de 
Conflitos pela Faculdade de Economia da mesma Universidade

Resumo

A relação entre França e a Córsega pautou‑se, des‑
de a anexação desta última, por alguma tensão, 
usual nas relações entre o centro e as suas perife‑
rias. À semelhança do que sucedeu noutros Esta‑
dos europeus, o nacionalismo corso enveredou 
pelo caminho do independentismo, sendo que a 
ligação entre a Luta de Libertação Nacional e as 
ações violentas se tornou quase inseparável, nos 
atos  ou na imaginação popular.
Este artigo procura observar a chamada Questão 
Corsa à luz das expressões de violência naciona‑
lista e das respostas estatais às mesmas. Qual foi a 
resposta encontrada pelo Estado francês perante a 
violência nacionalista? O que levou Paris a aceitar 
falar de terrorismo corso? E, finalmente serão apre‑
sentados os meios de repressão estatal, materiali‑
zados no aparelho antiterrorista francês: serviços 
policiais e dispositivo jurídico‑legal.

Abstract
The Corsican Issue: Between Nationalistic Violen-
ce and State Repression

The relationship between France and Corsica is since the 
annexation of the latter characterized by some tension, 
usual in the relations between the centre and its peri-
pheries. As it happens in other European States, Corsi-
can nationalism has chosen the path of separatism, and 
the link between the National Liberation Struggle and 
violent actions become almost inseparable, in acts or in 
popular imagination.
This article seeks to observe the so-called Corsican 
Question in the light of the expressions of nationalist 
violence and State responses to them. What was the 
answer found by the French authorities to the nationa-
list violence? Why did Paris accept to speak of Corsican 
terrorism? And, finally, a general overview about the 
means of State repression, materialized in French anti-
terrorist unit (police services, legal devices) will be done.

 

2012
N.º 132 – 5.ª Série
pp. 83‑101




